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ANÁLISE COMPARATIVA DA TERRITORIALIDADE NOS PARQUES 
ESTADUAIS DE IBITIPOCA - MG E VILA VELHA – PR1. 
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O presente estudo consiste em delinear a importância da análise do território em 
espaços utilizados pelo turismo, bem como sua inserção enquanto atividade de 
desenvolvimento com base local. Para tanto, realiza um estudo comparativo entre 
as realidades encontradas nos Parques Estaduais de Vila Velha (PR) e Ibitipoca 
(MG). As características apresentadas por tais destinos apresentam semelhanças 
intrínsecas, que se perfazem desde particularidades físicas até as formas de 
exploração do turismo. Ambos locais são definidos como Unidades de 
Conservação, estão em processos de adequações ambientais e sofrem influência 
de pólos emissores de turistas em um raio inferior a cem quilômetros. O território 
surge na tradicional geografia política como o espaço concreto em si, ocupado por 
um grupo social. A ocupação do território é vista como algo gerador de raízes e 
identidade. Assim sendo, um grupo não pode ser compreendido sem sua 
identidade sócio-cultural, que está intimamente ligada ao espaço concreto – 
natureza, patrimônio arquitetônico e paisagem (SOUZA, 1995). Para concretizar 
esta finalidade propõe-se o método de análise territorial do turismo apresentado 
por Vera (1997), sendo concebida ainda uma investigação, através da realização 
de entrevistas com autoridades dos municípios, empreendedores envolvidos com 
ecoturismo e moradores, demonstrando os pontos de convergência e os conflitos 
acerca da prática do turismo no contexto local. Sendo o território um espaço 
definido e delimitado por e a partir de relações de poder, o objetivo deste estudo é 
expor a dialética que compõe o espaço e o território de Ibitipoca e Vila Velha, 
buscando através da compreensão da territorialidade, demonstrar as 
semelhanças e diferenças presentes nestes locais e o papel do turismo. 
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